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Embora no dia 13 de No­
ve!llbro ú.ltimo o sol tivesse 
surgido num céu sem nu>ens, 
lulgava-se, às primeiras horas 
da manhã, que a peregrinação 
mensal ao Santuário da Cova 
da Iria não fôsse muito nume­
r osa, por ter feito bastante frio 
dura.nte a noite anterior e por 
estar decorrendo a época des­
#nada à apanha da azeitona. 

No entanto, a Basílica, · on­
de se realizaram tôdas as ceri­
mónias oficiais, regorgitava de 
povo ao meio-dia ~ foram in-

tensas e compactas as alas 'de 
fiéis que acompanharam o des­
file das duas procissões com a 
veneranda Imagem de K ossa 
Senhora da Fátima. 
· No grande estrado da cape­
la-mor, onde estâ colocado o 
altar pro>isório ~ onde se cele­
brou a Missa dos Doentes, as­
sistiam,_ com as suas professo­
ras, do lado do. Epístola, ao 
santo sacrifício a.s alunas da 
Creche de .Nossa Senhora ·dos 
Inocentes, ' de Santarém, diri­
gida pelas religiosas da Con­
gregação das Servas de K ossa 
Senhora da Fátima. 

Do ludo do E vangelho, vi­
am-se, além dos alunos do Se­
minário missionário local de 
Nossa Senhora da Fátima a 
dos seus Superiores,. vários ou­
tros eclesiásticos, entre os 
quais trê:;; sacerdotes da Con­
grega~ã·o do Espírito Santo, 
missionários em N' ova Lisboa 
(Angola), · sendo um dêles por-

• a S. a da Fátima 
I 

no Estrangeiro 

• """ eregr1n o 
fiéis, sobrelu'do os liomeus, à 
imitá-lo na. prática da pureza . 
da docilidade à Santa Igreja 
e do amor à Pátria nesta ho­
ra tã.o grave que a. terra portu­
guesa atravessa e que tanto se 
p~rece com aquela em que t:le 
VIveu. de Noveínbro,13 O re'\". Cónego dr. Manuel 
Marques dos Santos, ,Vigário 
Geral da diocese de Leiria, fêz 
as invocações do costume e leu 
a fórmula da. consagra~ão ao 
Imaculado Coração de Maria. 

•'-""' . ......._... . ......_.... . ..._,."-"'.~·"-"'·~· 

tuguê~ e os outros 'dois holan­
deses. Estavam também pre­
sentes um sacerdote espanhol, 
igualmente missionário, o rev. 
P. • l\Iiguel dos San tos e um sa­
cerdote francês. 

Procedentes de Roma, onde 
foram alunos do Colégio Por­
tuguês e se formaram na Uni­
versidade Gregoriana, vieram 
do mesmo modo em peregrina­
ção à Fátima dois sacerdotes 
açoreanos, o.:; re,s. drs. José 
Pedro da Silva e Ant'l'inino da 
Costa Tavares, ambos da Dio-

cese de Angra ao Heroísmo. 
Foi êste úJ.timo quem, de­

pois da recitação do têr~o do 
Rosá t·io em eomum junto da 
capela das aparições e da pri­
meira procissão, celebrou a 
Missa dos doentes e lhes deu a 
bênção, assim como a todo o 
po,o, com o Santíssimo Sacra­
mento. 

Ao Evangelho fê~ a homilia. 
o rev. Cónego dr. José Galnm­
ba de Oli,eira que falou sObre 
o _ Santo Condesthel D. Nuno 
Alvares Pereira, exortando os 

Por fim, efectuou-se a se-
gunda procissão em que a. ve­
neranda imagem de Nossa. Se­
~hora. da Fátima que, durante 
a Missa dos Doentes tinha si­
do oolocada na capela-mor da 
Basílica do lado da Epístola, 
foi reconduzida para a cnpela 
das aparições, enquanto a mul­
tidão, cheia de entusiasmo, ia 
cantando o c Adeus à \irgem •· 
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Nobrez·a da _obediência 
A luz eh fé , de'duz-se naturalmente a noureza da obedién­
cristã. 
Muitos se revoltam contra eln, considerando-a vergonhosa 

abdicac;ão da personalidade humana. Mo.s é fácil verificar que 
êsses tais, que tanto defendem os direitos do homem, lnmen­
li'tvelmente obedecem no império despótico d~ fôrc;as escuras, 
que brutalmente os dominam. 

Já os leifares da «V-oz da Em seguida diz quais são es- ~ão obedecem a Deus, mas cedem ao impulso de ruins pai-
Fátima>> tiveram conheci;nen.to sas condições: I .a Emenda 'de vi- s.ões, e ca'em freqüentemente em torpezas abomináveis. J ui-
do grande nwvimento de f>ieda- da; z .• Re::a rio terço; 3·6 Devo- gnm-se fortes, mas vivem atormentados em desmedido orgulho, 
de Mariana qHe N.• S.• da Fá#- cão ao lmacu!ado Coração de Ma- qne cega e enlouquece. Protestam contra a lei divina, transmi-
ma tem despertado na Holanda. ria. tida por legítimos representantes do Senhor, mas curvam-se, 
De outras nações uos vão chega11- Em T'ITRY K'v PERTHOIS servis, perante as ordens prepotentes da re>plta e da perse-
do idên-ticas n-otícias q•te bem (iJfARNE), foi inaugura.d0 um guiçuo. 
mostram como a San-tíssima Vir- monumento a Nossa Senhora da Onde está, afinal, a tão cantada liberdade, se o p-ecado é 
gem as protegeu durante o pavo- Fátima, em virtude de ttm voto sC>mbria abdica~ão dQ. vontade, quando não mesmo triste abdi~ 
rosa incêndio da guerra mundial. feito n·a 'tÍlHma ocupação daq1re- ~cação da inteligência, que proclama virtude o que é vício? 
Em FRANÇA, em pleno Paris la terra pelos alemães. A cen'm6- . Pelo contrário, a obediência cristã é serviço divino. 
foram colocados cartazes nas por- nia -realizou-se no dia 9 de selem- Todo' o serviço do homem, quando nobremente realizado, 
~ das igrejas, que em grqssos bro deste atw, -sendo presidida traz a marca da dignidade do seu autor; mas o maior servi\o 
caracteres dizia11F por !t!gr. ltfarm<Jthi1:, Arcebispo to que -pode ser avistado de todos humano é o que se realiza em homenngem a. Deus. 

«Le gmnd Retour ~ !Les con- de Reims e Mgr. Tissier, Bispo de os lados. Aos pés da esldllta de Para is~o, quanto eafôrço e quanta lutrl! 
, ditions de paix bien douces que Chalous. Celebrou, de pontifical_ Nossa Se11ho-ra da Fátima foi gra- . São necessários tesouros de cornge~ e de perseverança, pa-
I nous impose Nôtre Mére ~ e;K- Mgr. Royer, Protonotário Apos- vada a seguin'{e inserirão que da- ra que o homem mant.enha sempre o d1gno .aprumo que recla-

··~ traits du mensage de Fátima em tólico. O mOntllttet:to ficou colo- mos em português: ma a sua na_tureza racwnal, do~radn, de claridades ~terna~. 
I9I7>>. cada fora da povoação num pon- . rr de Junho de !944 . O santo, n.a Acla!ll- expressa~ :te de autores na? cr:stãos, 

ccEm agradecimento da Vossa pro- atwge :;s· culm1nanc1~3 da perf_e1c;ao humall:a·~ Tambe~ na s~a. 
tecçào, nós prometemos Jeyantar alma ~a .por vezes gntos desvauados de pauao; ta~bem a ele 

Monumento de Nossa Senhora da Fátima em \ 'itry-en·Pertbois 
1\'Iarne·Françil 

'- ) I • 

a vo55a Imagem ... 11 o demomo tenta desesperadamente, ~ ~o~ seu& ouVldos soa~, 
2s de Agosto de rg44 ~ perturbantes, os eco~ do, ~undo quo so~Cltam e provo~am._ L I-

ccVitry en Perthois fo~ bom bar- ~erdade, em ceder .t funa. das. tenta.çoe.s? Antes abd1~a~uo. e 
- · deada oe:rrota. A nobreza da pers.ona~Idade. af1rm~-se na res1sten<;ta 
nem víti~as nem ruinas>J 1 fGrte e serena.. N en.huma , v1tóna nuu,s l:l.borwsat mas tambem 

de etembro de r n€-nhuma outra m(ns glorwsa. 
A 

9N s Se h do R945
r. •0 Como os outros, o cristão pode sofrer o aguilhão da re>olta 

<< ossa n ora OSé.~n t d b ..-:. · l - • . • · . hec'rlal con ra a or em que rece eu . .c. amnn tentaça.o, que mmtas ve-
a paroqma recon 1 

·'· zcs s~ mascara de brio e de dignidade. De bcto, é o orgulho 
~""'"' """ """'""" • que ateia labaredll!l de incêndio. A verdadeira- nobreza não está 

ESTUDOS MARIANOS em capitular pe-rante a voz insinuante que acende pruridos de 
Re sitório das teses a resenta· i.adepe~dência, ma~ em renunciar ao desejo próp:~o, info~do 
dll pono 1 Cong s M p · tóg ' 0 de eg01smo censuravel, mas em escutar com doc1hdade fllwl e s res o ar•o •c: 1. ·a- · · b d 

L 50 Es oh I li do em rea 1zar com exach ao consc1enc10sa, a em o comum, a u • • pa o rea la na r · · · 
F , t' 194 • , ordem que se recebe. 

a tma em .... Oh di A . D ., . I . d D H' I, • e enma a eus e 1gua a serVl~O ~ eus. a a m:uor 
Pedidos à GQÁFICA- LElRlA glória do que ~sta? 

Preço 25$00 ~ rica de sentido a expressão que muitas vezes se repef~: 
.,, . ...,._...,...,~ ...... ._._...,...,_.., servir a Deus é reinai' . . t MANUEL.~, Bispo de Helenópo~ 



-· VOZ DA FATIMA 

Publica~ões recebidas 1 

lf .. ~VII!4.~ .. ..-• • • «HospUalídade• crónica trl- So& 06 t4HC06 
mestral da Ordem H. de S. João , 
de Deus, 1945. ..J_ a-! . _ ~ _! .. _ 

«Frederico Ozanam• por Al- CIG ~ 
Nlo bo1, .se bem o pensarmos, Mãe melhoras ou a .saude· do.s enfermos a berto F. Gomes- Casa Nun'Al-

majs teru 9 desyelada do qu~ a, San· quem ' ministrado, vares - POrto. 
ta Igreja. Já o Apóstolo s. Tiago dizia na- c0b1ectivos de P.az da Polónfa, 

ldal abrimos 01 olhos pa.ra a luz, ma das suas epístolas: - di.41JI.r4 4n• Adam Pragier - Livraria Civl-
Jâ os .seus braços carinhosos se e.sten• Jr6 vós algudm enfl11nol Mand6 vir llzaça.o - Editora. 'N - - · ·~ · / - ·~ h ·· El • - · p t'f' ·~ ti 
dcm para nos receber no sell regaço os firesbltcro8 da Igreja • orem .s~br6 cCamino hac14 ChrfsUJ.• por o munao con UIO ae 0]6 ' eiçaho parado on dl lCauo! : 
ma.temal, tornando-nos filhos d~ ;Qçu.s ele. tmgindo-o com o óleo em nome Mons. ProhasZkjl., c:ole.cg!2Q 1stu- há um homem que iá tinha e:c.- :Ve " onra e ser. 011 pnme1 
~lo Sacramento do Baptismo. do Senhor e a oraçilo da f4 salvará o dium,, Madrid. cepcional prestígio. quando a ros a felicitá-lo e a felicitall 

Damos os primeiros pas!OS na. vida, enf4rmo 6 o Senllor o aliviará.· • !6 guerra principiou~. aurante ela pela Sua El~i~-ão a liumanida-
Desperta a nossa razão que ahsorve tive~ cometido algun.s t.ec~dos SB,·llze- """~""~.-~-·~.-.;~._,-. f · f t · A d d 
os primeir()S conhecimentos da Lei di· -iio perdoados>>~ oz. ouma t:econ or ante. Vt8uO e . e .. 
vina. E para nos robustecer na cren4 Deixemos pois que a Santa Madre Livros que todo O &erenidade 6 da1. mais edifican· 
ça e na prâtica dos seu.s preceitos e Igreja nos g\tie e ampare atá ao fim. , I" d te~_ virtude1, e &aíu da fogueio~ 
preparar para a luta em defesa de~a Que os mesmos braços carinhosos que Cato ICO eve ter ra mais aureolad.Q do que nun- 'Jfa"iJ 'diue ainlih 'Francesco 
lá que noe alenta e guia., confere-nos do berço nos levaram pa.ra o conbe- ca. TPa"'a a gente 0 conhece de Nitti. Mas fica eh re&erva pa· 
0 Sacramento da Confirmação.._ cimento e amor do Senhor, nos ampa- LEIRIA - Subsídios para a 'lh ·zz l ,.0 0 número pr6:eimo. 0 qu~ 

Mas a luta 6 renhlda, o caminho rem na hora extrema e num J'eito bistón'a da sua D'Acese pelo Dr nome. :nu 1Je1. ~ nu ~õe1. pe 0 
IV ' • " d z b ·a aL f;"a ~. um depormento de da. vida 6 áspero e duro~ Dai as pri· amoroso dp Mã.e nos coloquem na be- AI Zú "A 80$00 bem qu~ ê ~ te em rece t o;, • "' 0 ~ 

melra.s feridas, as primeiras queda:~ o pultura ao som grave e profundo dos ponso que.!!", N • S h ningüém tem autoridade mo· um homem in&uspeito, que ndO. 
deserções. seu.s ((requi,rn aeurnttm»., orque apareceu ossa en O• lh 1 l ·t morr1'a de amorea "'."la /g1'e;·a ... 

Fát. ? 1A p • c 1 d ra1 p_ara e a tar. ao resp_e' o..J ... ~k • . 

O Senhor ficou triste ao ver man- ~·.,~~"..,~"•~...-:"~" ra na ama pe'"ll • ar 08 e E•te J._ome,. f. P_io. v II,. antes pelo contrário. E f"e/e re• 
cbada pela lama em que caímos a Azevedo 10$00 " li ~ " - ~ 
brancura da nossa veste baptismal; o C E M A ' · ·se a Jl on&en/tor Pacelli, por.• 
5e

11 
Coração bondosíssimo fic011 ma- T I R A D Contos, pQr Mari~ de Freitas, a ~ a tanto antc.J de &er eleito Papa, 

goado com a! nossas deserções. VOZ DA FÁ TI MA ~ 8$00. . . , . . . 'Já entlí.o ê&te era d~ t~l &upe· 
Precisamos de noa limpar, de rea.d- NO M~S DE NOVEMBRO A igreja de Santo Agostinho em , Um. -velho . p~lLtLCt> ~taluz?"-o, rioridade pela intelig~ncia ~-

quirir a primitiva brancura; de, arre- AI 7 728 Leiria, 10$00. F_1·ance_ ICO .Nt.t .. tt, antt.-fascuta pela •• ;~udc, que 0 ant;go l,o-
pendid011, noe reconciliarmos com Ele. garve aLe ..... Lo..ll a.u • Ed. õ J t d (5 1 t .,.r., • • 

I . A g 15.975 JÇ es « uven u e» :voU· cento. ll . cmquenta por. cen o! '"'em de polL't;ca tnor. ••eze• Para iaso a Santa greJa nos pa- n ra .... IU.íl a.u. .... _~ :u.JI bl' d p dir · f d ,. • T " "' 

tenteia a fonte purificadora de todas Aveiro .._ ...... .1: ... .r; ... ~ I..J..ll 6.553 mes pu _lca os, ~ m orma- que mats. . 8 uma vez ~ratou francamente anti-cátólica .en-o 
as manchas; o Coração aberto do Se- B j 4.962 ções). mal a If!rc1a q_uando president.e tendeu dever dar.. 08_ par~béni. 
nhor Pronto a receber amorosamente e a ... a.ú )..t.J: .......... ~ ...... À rocur d no·vo No""' G ~ f" há 

B g 46 944 P a e 1 - y,.· do overn?,. ez pouco mat• ao mu1•do t'nte;ro nuando 8ou-
toJo P <<coração contrito e humilha· ra a • • • ...... • ·c h& ... _. • la que to.. dos 08 rapazes e rapa· d ~ Ná le " • • :x 
don, no consolador >Sacramento da Bragança , ... , •• .t..Le t.•J 7.603 . tól" d 1 2$50 ? um. mes, cm_ po '- .-d ... be 'da feliz Eleição. Nem cal· 
Penitência. Coimbra ................ a.Le 10.064 rigas ca Icas evem er, · czdade âo macarrao -, um tS• c-ulou seque7. co71! quanto acêr· 

Renovado e limpo. o nosso coração .,.. 4 025 Alvorada gloriosa, pelo Capi- curso,_ no qual tecc.u ao actu.a~ to, como 0 8 f actol vieram con· 
ansel·~ por repousar np Corarão do .o:.vora ... ILL& »U: !La IU.íl • t"~ Ali . d Sil v·cente õ~ d l 
Senb;r, por encontrá-Lo na intunida- Funchal ....... L• .. .._,.. •·• 10.012 ....,Misp~~~ ~ Ca.rvt~ ~ncíoli~a d~ Papa um 08 '!"-atorc• e~ ogtol8 firmar. e aqui &e âirá em rá· 

l d d · •- d"á · Lh G a d 10.661 """ que se tem ouvzdo. llá nele a - pid'"' • refere~nc;a • •• Pz'o 'XI L. e e um 1n...-rme 1 no, por se e u r a •·~ .._ .. .o..u. .... .r.......- S S t"d d p p· XII fl ...... • " 
abrir com efu:oão, por receber os S us Lamego •u ..._. üll ...._. 7.438 ua an 1 a e 0 apa. 10 · guma~ idéia~_ dignas. dq re e• tem ·-,id-o uma bênçllo para d 
carinhos, as Sua.s luze!: a Sua iOr~a. L . . l0.466 Cada. ex., $50. Cento, 25$00. :eão. ntunab 6 U?M honra parti ~ 
A nossa alm~ precisa de se alimentar elrJa ••• ~·· •• _. a.•::a ..._. D um nt s Pastoral do ·a d d ~ L' bo 13.113 oc e o _, - l'emo!t necesSI a e e gran· l•••manidade. do :\Iani Celeste para se agüentar na lS a • ·, • •C ...... L'-" Dll E · ad ôb Fé Pá. d M .. "d · p t 1 9.689 P1Scop o s re a e a · des exemplos d... virtude ~ o travessia do deserto da. v1 a e e1s or a egre .a.u , •• a..u: .... d A • d Mi >c 

que a Santa IgreJ'a, maternalmente Pôrt 38 320 tria, Concor ata e cor o S· grandes olmas. Muitaa vezes p • M 1 ·a S .t. R li 
compreensivamente n9-Lo oferece pe~ V'l 0R···1• ... "'-"..... ...... 16:199 sionário. Cada ex. 1$00. Mais d e tenho pensado em Pio XII. • anue Oà an °~ oc a 
las mãos ungidas dos seus sacerdotes, ViJ a ea ... ~ ........... :u• 5 459 10, desconto especial. P_ensei n êle quando, há meses, 
imolado todos os dias na Hóstia pe- seu .... • • ' ...... ........ .... • • Fó I .1 c t i EI . rmu as uo a cc smo C• estivo. _depol'ta.dQ Jla Alema-
qucnina e imaculada sob cuJo aspecto I mentar da Doutrina Cristã - " 
desce ao nosso peito para ai se dar a 225.211 nha •. 
mais sublime e consoladora união, o , aprovadas pelo Venero.ndo Epis- Na$ lioras escura& 'da prova-
maior milagre de amor que s9 um E t g • 3.800 copado Português para uso dos çtJ.o é ·que nó• apreciamos me· 
Deus podia inventar. s ran cuo •• • ........ fié" C d $40 C t 25.:! .. 

! d f ô D ' 9 089 IS. a a ex., • en °• ..,. lho~. o• grandes. valores mo· Então a alma sente-se orte a r- tversos ..... .~; IU.íl L• • • J" . $.0 - • .. -
ça do Jesus... · ' 1 , Ao uCJsta, .> • rais. A figura luminosa do 1 

~las a vida humana á uma breve 238.100 Ao Jàcista, $50. Santo P adre aparecia àquêle J 
passagem, um treino e uma pr~par~: '""""""""""""___ Pageias para a Devoção dos homem desiludido como um 
~.'lo para a outra vida . • a que JaiilalS c·nco Sâb dos Cento 5111!00 
r- Alm 1 a - • "' · !lrande exem. plo. c uma grande. l SALDOS acaba, não o esqueçamos. r anaque de Nossa Senhora de p I D ã d -

E quando soa a hora marcada po age as para a evoç 0 os alma wrov.tdencwlm.ente susct- , , • ' ! f 
Deus. a morte vem bater-n()S à P?rta Fátima para 1946 Primeiros Sábados - com linda tado 1)07 Deu& para bem, da hu-. ·que a toCios anteressam ... 
a dizer-nos que já basta de exilio e gravura; Cada , $20. Cento, 15$. manidade. 
quE~nata~P0itorsiai~~~~·gaosn~~ e:· redo- Já está à venda. Contém, Namoro e casamento, 1$50. A &eguir r ef eriu um ca&o ae ARTIGOS PARA INVERNO! 

1 ' t 1 DEPOSITÁDIA DE ~ , FAZENDAS DE LA- FLANELAS 
bram de furor e renhidamente, deses- em ongos capl u os, novos re- • . -"' : família em que Jlonscnlwr Pa- Fant&l;ias 111. p.• vestidos ... 17eOO 

perademente atacam a nossa pobre latos, interessantes e inéditos, . Jacanta - , y1da da pequena celli ( 0 futuro P ontíf ice) foi ~~~ l!e":e~it::.WC: ::: ~i=~ 
alma que se sente vacilar na hora ex· relativos à época das apari- v1de_?te da Fo.iuna, 1?$00. . t 0 balsamizador de grande& fe- Fazendas 111. tipo fino ... ..• 37e<>O 
trema, recordando 0 triste passivoa f'Ões. Preço de cada exemplar Sede Santos M~d1taroões ha Fazendas casaco boas cõres 56*50 
das suas {altas, receando a justa ir " ' Y ' ' · , rida• Veludos 111., modà.: 78$00 e ••• '70t00 

00 Senhor. 1$50; pelo correio 1$70. dução. do italia~J.O por .Mona. Dr. E · (l_,ois 'de conta1' como, Bons fantasias cardadas 12$80 

C .1 õ 1 1 Joaquun Corre•"", R eitor do Co· , -r ''d d f Bonitas .flanelas p.• robea ..• 14$15 Mas a Santa Igreja nem um mo- aua ex:emp ares, pe o ....... Flanelas c/ tlorl.nllU e ra.-
d s: • 7• 50 .1 1 lé . p t ê R 7$SO em conversa& emora as e re- 16$00 mento esquece e aban ona os seus ..... oorre1o, ., e caua 15, p e o g10 or ugu 8 em oma., · • .. t ~b d · m.agens ··· ··· ··· ··· ·· · ··· 

)I E . 1 od pressurosa com • M 1 d p g • d Fá quen es. so re os gran es pro- Arma:1éns Populares da 1011. ' J- :1 que ac e • corrruo, 20$00. f edidos acom- anua o erc rmo a • :1 PRINCESA DAS MEIAS 
0 .s.a,ramcnLo da I~..r1re1114 Unção pa i 6$00 blemas da vida europeia, acv Rua do crucifiXo, 75, 1.• Lfsb04 
m lhes curar as últimas feridas, de- panhados da respectiva impor- t mF~'t• • 65 . t 3$50 mirou sempre nélc a inteligên- (Próximo de N.• s.• da Vitória) 
f~ndê-los dos inimigos. obter-lhes o tância em selos ou vale do cor- a ama em v1s as, • • ã Meias sêda tina, perfeitas ... 9$00 

d D , , .1 • • d p 1 d Médi 1 • é cz.a e o coraç o generoso e no- 6êda gase, tinlssimas ..• ... 12•50 
perdão e a misericórdia e eu.s. r eio a .a.umlni8tração a re- a avras um co, , s • b "l' · d · do um SMa aase, :boa duração '" 14e<>O 

E ainda M quem, dizendo-se cris- vista cStella• - Cova da. Iria . 5$00 2 • é . 8$00 t tsstmo, use: quan Véus pretos arrenc1ados ••• 17f50 
t - · ti ·0 ~~ente cnm· m· osa rle · · 8 ~Je, · dia chegou a Paris, onde eu Bordadoa a &êda: 29$50 e ... 25$00 
ao, super5 Cl s~ • • (F~ti.m"), O Cnlenda'ri·o esta' E t d Ma nos 25<11!00 C l.cha ,. .. _ d das 137$""' 

mente priva a alma dos seus entes " ... .. s 0 os rJa ' .., • f estava então a notícia da aua T~lll~ ~~ Z:e!m::a xad.re·z 10tSO 
queridos deste último conforto, desta esgotado, não sendo possível Estampas para a consagração ' Toe.lhaa p.• bordar c/ 4 a.oe 16e50 

-última graça e consolação com 9 re- atender mais r equisições. das familias a Nossa Senhora. da. ·~~-~-"''"".!'".-••~· =~01~ l!nf:à~0 êi-i.o.n: 56
$00 

ceio infundado de lhes apressar amor- •• •••••••-••••• Fátima. GrandeR, 5500. Méd1as, : ça ... ..• ..• ... ... ... ... 14t50 

tekal<lita ignorincial Mal entendido BIBLIOTECA DA CASA DOS 2$50; e outras d-e Y.ários preços, MEIAS BARATAS! ... 1 ~a m:~Zha;,' ~~::mos ~~ ~ 
amor! Nunca este consolador Sacra· RETIROS DE FÁTIMA em pape~~ • , Só no lmpérfo daa MefGs ; TRA.S Q.MTJS .:O~~fi a contra-rcem-1 
mcnto dos moribundos apressou a :& Livraria C<F011seca)) do Po'- Oratóraa da Fátuna, leLra e Avenida AJmlranto Reis 173 B - · - • 
morte de ninguém. Pelo contrário. to ofereceu alguns livros. Outros JDÚSica., 20$00. 1 LISBOA ' !> ""~~~~•"~~~~~--
quantas vezes tem alcançado junta- he :1. p rt' la Enviar o dinheiro adiantado. ~ E U M A R E I R A ' m~nte com aa graças espirituais, as nos c garam '"' . a &cu res · 1 ft 

Aqui fica exarado _o n_osso agra- Pelo correio acrescem os portes Melas seda pse uldo 2 lo· ,,. 
~· ·-·-· ~--·~ tee 11$50 e ··• ...... ••• ··• gt50 C0"""' • n E UM • "t:IRA ""'t<lUe .........-. ... _ ~-- - - ~ · - - de · t t d "' embalagem, r ''6 1as __ .. n ••~ natural 24.•50 , ....,...ra. a -· • • ""' , - 1 camen o a o os. j "' _, __.... _.... "' vende tudo mais be.rato: e 4e resto 

E d 1.' ·• e ··· ··· · ·• ... ·· • · ·· ... · ·· 19180 a EUMIWISJRA é a casa --e!edda de r a espera1Jça e recever. mats Metas linho tino dU;rável.8 115t ldnA c1 ... ti 
P edidos à GRÁFICA-LEIRIA · e ........................ Zl$50 ptodre~•.pela quah ......... e 05 " aoa e j , como .~w.enda de Natal .. ,. - "el _ _. -6tural ... _, __ • """ ... 

l" .... 88 .... .._.a .... A......,..4• Compra{ jâ os artlgoe eléctrtcos e 
1 •~•••~~•••••~• mo. Saldo ... ··· "' ··• ··· 36

'-
00 brinquedos pa:ra a tradidona.l. A:tvo--f • C R Á T I 5 Fatlnhos lf. aintétlea p.• me· re de Natal. 

' SEDE SANTOS! ninos e meniJlaa c{ lllldoa Não vos esqUeçais das me!:ut (lUe 
c1 «o à :bordac1os • eor ··· ... ·" · · • 76$00 slio excelentes em wdo. Qu.ere aUtnentar a lUA evcx: Li·ninho de 6ptimos meditasõe•, aobes bordados p.• criança Envia-se à cobranca. •:t 

V~~e 14~r~=~ JJUa car1<1ade traduzido do italiano, 7$50. :aa~i~~i êieséiihó6 0:çts1ná~ l>~~ R. Augusto Machado, 11 AreeirO \: 

r com o próximo? GRÁFICA- LEIRIA PRO't'1NCIA E ILHAl, envtomo.t tu- R. Actor Izldoro, li D. 
/ • Quere conhecer umA ol>ra benemé- , do contra reemlJOl$o. Tele/. 46637 /..JSIJ04 (Nort~) 

f rlt& ele A.6alatmc1A 110eúll? "-~--·---~•--"-:.•• ..., - , . l Q'Jere multlpUca.r oa eeua mereci- • ,•••-•.•••••••~'""--•--•••••••-'" 
t' &ubemoa oe aeut antf(OI Q.lladrOI r• mentoa oooperancto Duma o}>ra mun· FÁTIMA. 1 

r ltglosos pelaa linda. únageu uue !l'opa· ~ •• ~e ~det ...,..,,e 0 cOrda • Orot6rio de Ruy Coelho e Afonso contra 88 à venda no San 
• alo criou. ~ mara'rilhas de arte p&ra uc .... ...,.....e e pro.,._- ~ L y· · 20$00 M' dai h as en - -

ç. are~~entCI ele dlattncao. Veja .. tem 4oe Ooopera.c1ol'ft Sale~~lanOS em c~; opu Jetra, 1 •• e . tuArlo da FAtima, tOda a edlçAo 
pa-.ua. a TmaOrca.PÁori~:ZinallO ·-~ !r~~~~t.eei'~la:a,fulit~L: j GRÁFICA- LEIRIA ... ' R ~ i daa preeloaaa medalha& rellglo• 

'"t, mente\ todoa oe que & ~e~ • . .. ... .............. _ e ôi osas •••. aaelnadae pelo eaeultor= 
( À ....._ Hl eurlvesariot. MJI...lf:to ~e ~-.:i~~torll~ E ste 11úmcro foi visado pela 9tn~::. ~ ~....;,;~-~ 4 .--. ~-!' .... ~~1~~.,_51~.~~ 

'" 11cu• 

.__ __ 



11aqa~a··~···--·:-~·-"-"; 

NOITE 
* * r AVISO IMPORTANTE 

Cracas Cle N.· 
~ •. ~ • 

ele N 
Dora-avante todos os relatos 

ATA L de gra~as obtidas devem vir 
~~""""""~· autenticados pelo Rev. Pároco 

da freguesia e acompanhados 

D. Maria de lourdoa Q, T. 1ft FI· 
IIUiirldo, F.retJ;cdo, cllz: •Tendo ml· 
nha flllúnha do 3 anos gravemente 
doente, vomltD.Jldo 3 cllaa lein11dos 
todo o alimento ou remédioa que to­
mava, o que a tinlla num esta.do elo 
arando abatlment.J, recorri contJ.o.­
cle.mento o. N06Sa Senhora da Fátl­
ma, prometendo tornar públ!.co o 
meu reconhecimento ao obtivesse a 
era.ça do. sua cura. .Graças à Mãe elo 
Céu a pequenina melhorou ràplda­
mente, tlcando com boa aaú.<le e a 
allmcntar-se melhor elo Q\141 antea 
da doençalt, 

Faz fr1Ci e neva. Não uma neve 
mansa que, sob o sol vivo, ale­
gra e encaanta, mas puxada por 
vento desabridQ que fustiga pes­
soas e coisas e revolve lá no al­
W as nuvens pesadas e sombrias. 

Para Qllde irá esta. raparigui­
nha descalça e desgrenhada, 
cingido o débil tronco com mi­
serável challe? Parece por ve­
zes que nã.o pode mais, que va,l 
cair desfalecida, morta. ~alvez. 

Mas, na.o, lá se reanima e con­
tinua, continua, como se tOsse o 
yento que a arrastasse. 

AvistQ-a da janela. do meu 
quarto e enQuantQ tento em va.o 
abrir a yidraça de ca1xllhos em­
penados, para a chamar, en­
qua.nto lanço ma.o dum abafo, 
desçQ a escada e atravesso o 
jardim, a pequena desaparece. 

Fico um instante no meio da 
estrada com a capa enfunada e 
os cabelos a sairem do capuz e 
a cegarem-me os olhos cansa­
dos. Que será feito da pobre 
criança? ... 

Que a Virgem Santisslma a 
proteja! Que Jesus Infante -
estamos na vlgllla bendita. do 
Natal - a tome na Sua mãozi­
nha toda pOderosa! 

Volto a entrar em casa, vlvo o 
resto dQ meu dia de solitária e 
parto para a Mlssa do Galo com 
uma boa hora de antecedência 
porque tenho de palmilhar per­
to de uma légua. Ao meu lado, 
leve como um pardallto apesar 
d~ rudez do tempo, vai o ne­
.t-o da minha velha criada que 
1lc~ na cama com a botija aos 
pés e as contas nas ma.os. 

A noite está clara. Devia mes­
mo ser d~ luar. Mas as nuvens 
continuam rolwdo grossas e ne­
gras. 

- Olhe, madrinha... veja! -
exclama o meu companheiro 
abaixando-se e apanb.andQ ~ 
pequeno objecto. 

Era um bOnequito de celulol-o 
de cuja rosad~~r carnação parecia 
palpitante. 

-Quem sabe se fofo Menfno 
Jesus Que o ~erdeut -- ponde­
rou quâsl com tristeza. Decerto 
1á anda ~or at a. distribuir os 
bonttos ..• 

Pus-me a rir. 
- Nflo, aue o Menino Jesus 

há-de ser bem acautelado ... 
- Posso ficar com ele? - in­

quiriu metendo o boneco no bôl­
so. 

- veremos ... Mas serd. di!fctl 
czue o dono apareça. Além disso, 
auem o deixou cair decerto le­
vava mais brinQuedos. N6.o deve 
ser nenhum pobrezinho ... 

1amos andando tã:Q depressa 
quanto nos permitia o nooso pas­
so - o meu, fatigado, o dele 
miudtnho. 

Aqut e além, na borda da es­
trada havia umas casitas. 
· Passávamos junto duma quan­
do me pareceu ouvtr um gemi­
do. 

o pequeno parou asslJ.stado e 
apertoq-me a. mão. 
._-~ o vento nos pinheiros -

mUlmurel procurando convencê­
~Io mas não convencida. 

Er~ es~a sem dt\vida. a oplnlD.o 
do meu afilhado que me puxava 
com to.da a !Orça dos seus oito 
anos. 

de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrário nlo aerio pu­
blicados. 

Mas eis Que o VUlto sempre ge- NO CONTINENTE 
mendo ava<nça para noo e uma 
pequena vem correndo por de­
trás dele a segredar-nos: 

- N6.o tenham m~do ... ~ ton­
tinha ... NO.o ta.z mal ... 

Era a raparlguita que eu yira 
de 1-arde da Janela. 

- :1 tua m6.e? - preguntel. 
- ~ ... E também tenhd um it'-

mtlozinho .•• doente. Quere v~-lo? 
- Quero, sim. Mas porque n6.o 

estao deltados? :1 t6.o tarde ... 
- Tlto tarde?! ... Ho1e?/- ex­

clamou espantada. Ent6.o n6.o 
sabe que 4 meLa-noite nasce o 
Menino Jesus?! ... HoJe temo! de 
esperar pela meia-noite. Ande, 
m6.e ... 

Puxava-a pelo challe e a. po­
bre deixou-se levar, dôcllmente, 
embora continuando a gemer. 

- Entllo venham, stm? - im­
plorava a peQuena, voltando-se 
para nós. 

Não tinha eu alma de resistir 
apesar-da relutância do méu afl­
lhadilto em penetrar naquele ln­
tenor tão miSerável como oo ,seus 
habitantes. • 

No chão, numa enxbrga, o 
doentinho - uns seis anos defi­
nhados, olhos arden\es de febre. 
-Que tens? ... Onde te doi? ... 

- preguntet. 
- Agora nao me dof nada, sa-

be? ... ~ que vem aí o Menino Je-
sus ... Olhe! ... Já est4 tudo pre-
parado ... 

Oh! p; pabreza daquele pe­
quenino presépio, num tOsco 
banqu!Jlllo, junto daquela en­
xêrga! ... 

Umas palhltas sôbre pedras co­
ber~ de musgo, um copo es­
bocado com ramlnhoo de trovis-
co ... e mais nadai · 

- Mas ..• E o Menino? 
- O Menino há-de vir! Já lhe 

disse! - volveu-me um pouco 
impaciente. :1 só 4 meia-noite. 
Ainda falta muito? ... 

- Vou ver. 
AProximo-me da candeia que 

pende junto da lareira quásl 
apagada para. consultar o reló­
gio e também para oeder ao tá:. 
cito chamamento da raparJguita 
que me puxa pela capa.. 

- Que é? pregunto-lhe baixi­
nho. 

- Estou tlto triste... Perdi o 
Menino ..• E agora como há-de 
ser? ... Tinha ido comprá-lo 4 ci­
dade ..• Ntlo era um Menino a sé­
rio, Que s6.o muito caros, mas 
um boneQuinha que servia mui­
to bem ..• Fui e vim a correr ... O 
trio era tanto Que eu caí sem 
dar acôrdo de mim... Trouxe­
ram-me para casa... uma gente 
QUe me conhece ..• Mas o Meni­
no ..• deixei-o cair ..• 

E ,torcia .as mãoo, chorando 
baixinho. 

- Espera... escuta... é este, 
:POis é? 

o. Crisanta a Figueiredo Mascare­
nhaa Marrelros Leite, Algós, 14mlde­
oo a Noesa Senbora as melho.raa do 
lUta TomA-s Ooelho, quo se encon­
trou em esta.do tdo Jml.VO que ~ llllíe 
foi cbamad.a ao HospiteJ para se des­
pedir dela. Foi cur.lda, rrocas A ln­
tercessll.o elo N068a senhora dA F:\­
tlma, mediAnte uma. novena que lhe 
fizeram o da.D4o a beber lt. d.oento 
àlr\18 elo Sa.ntuã.rlo dA Fàtlma. Pelo 
próprio méd.ioo lhe toi cllto tlUO só 
a Do'Uo dev.la a 8UA cura e POr i>ro aó 
a &o dev.le. agrad.ecer. 

O Rev. l'ároco de AJgõa conltrma o 
sucedldo e o méd.lco passou o ates­
tado quo cllz: 

«Nuno Humberto Pacheco, licen­
ciado em Meclúrlna pela Univcrsúfa­
ac de Lisboa, atesta aob sua llonra 
que Rtta Tomás Coelho, ú!ade 23 
anos, solteira, natural e moradora 
em Alg"s, !Ilha ele Francisca Tom48 
c de Cipriano Coelho, sofreu de p~ 
ntonfte tuberculo!a h4 mats ou me­
no' trts anos, num per!odo de mais 
dutn ano, em estado grave, tcndo­
·lhe prestaclo os mew 11ervicos cll­
ntcos como méatco assistente e num 
dos perícxlos esteve tnternada num 
Hoszntal de Lisboa. Por ser verdacle 
e me ser l)eatdo lhe pa!!O o presente 
atestado que assino; éste vaf etn ZJa· 
pel comum wr ser fruU/eTeltte. 

Algós, 16 de Julho de 1945. 
NUNO HUMBERTO PACHECO 

Francisco Dias Pereira, Montale­
gre, diz: cEn.oontrando-me com uma 
perna muito doente, recorri a al· 
guns médicos que me aplicaram ln­
!rutu061Ulle<nte tOda a sorte de remé­
cllos. Por últlmo d.eclararam-6e que 
só se poderia co;oselnllr alguma coJ-
68. Jnd.o ao POrto fazer um trata­
mento rigoroso e dispendioso. E>u 
que por graves razões Dilo podia. 
abe.ndonar a minha casa, recoxrl a 
Nossa senhora da Fó.t.lma que pron­
tamente mo a.tcancou essa graça. Em 
poucos dias, contra tOda a expecta­
tiva dos médicos, a m.lnha. perna 
qué.sl paralitlca retomou tOdoa os 
movimentos:t. 

Jos6 Albino Feliciano, Caldas da 
Rainha, escreve: «Há anos que sofri 
horrivelmente do estômago, dlzoo­

NA MADEIRA 
Manuel Gonçalves da Cunlla, P"r­

to-Montz, Ilha da Madeira, escreve: 
cEst!Wdo m.lnha mUlher em estado 
de gravidez bavla 6 me.>ee, toJ ata.­
cac:la d.e uma. forte pneumonia que a 
pôs lt.s portas da morte. Venelo-o. 
assim tdo maJ, recorri a elo!B Dou­
tores para que ma salvassem: !oram 
baldados oa seus esforços. A doente 
piorava cada vez maiB, até que quan­
do estava quúi a expirar, li\ n1o 
ho.v!a nenhuma esperança, recorri a 
Nossa Senhora da FátJma, prom&­
tendo que mandaria celebrar uma 
mlsaa e uzna novena em sua honra, 
se me conservaB60 a m.lnha mUlher 
para m.lnho. com,pa,nbla e am,paro 
doa dois tllhlnboa que jl\ tinha; 
telta a m.lnha promCSBa, dei 1mecl1~ 
truncnte a beber t. doente alguma 
água da Fé.t.J.m.a. sucedeu que passa­
doa poucos mlnutos, ela principiou 
a melhorar, melhoras esta.s que se 
foram acentuando até que tlcou 
completamente curada. Isto encheu 
de ad.miracão quantos o presenc!~ 
io.m, Incluindo oe próprios Doutores 
que admlrarrun nii.o só ter-se salvo 
a mão, mas também o tllbo. Venho 
tornar púbHco o meu gt'ando reco­
nhecimento a Nossa Senhora da FA.­
t.ma. 

o. Bela Cecilia da camara, C4ma­
ra de Loow, J.taaeira, bavla 10 anos 
que &o!rla d.o uma doença 1ntema, 
sendo-lhe dito por vários clinlcoa 
quo so tratava do um tumor uteri­
no. Além dêsso mal, em 1936 apare­
ceram-lhe dores agudas no ouvido 
esquerdo. Em 24. de A.brll de 1937 
deu entrada no Ho.;pltal do Fun­
chal a !lm elo :;er operad.a urgente­
mente. A operação, entretanto, tol 
adiada para 8 de Maio; ao amanhe­
cer do dia 6 sentlu.ae repc.ntlna· 
mente curada g:raca que atribui a 
Nossa Senhora do. Fátlma a quem 
1·ecorrera no meio dos seua so!ri· 
mentoa. 

No clla 16 de Maio der:un-lbe alta 
no Ho.spltal por se sentir llne de 
qualquer Jncómodo. Sente-se ac­
tualmente do perfeita saúde, e po­
de trab:llhar como antes da d.oeriça. 

do-me o médico que se tratava de NOS AÇORES 
uma úlcera da qual era forçoso ser 
operado. Tinha em minha cnsa água. o. Cooraina Medeiros Jerónimo, S. 
da Cova da Iria, bebi alguns soloe e, .11/iguel, Açores, cl1z que tendo o seu 
com muita conlianca em Nossa se- lrmdo Jerónlmo do Medeiros sido 
nbora da FA.Um.a, fiz o voto de pu- mobilizado na. América o tend.o 
bllcar a graca caso fOese atendido; andado a combater em vé.rlas fren­
o que de tacto aconteceu.. Venho tee, recorreu a Nosso. senhora da 
portanto cumprir o que prometb. Fátlmo., bonrand.o·a com a devoc!lo 

o . Maria do Cáu Roia Concatvu, das três Avé-Marias que nunca dei­
Pórto, escreve: cEm Marco de 1936, xou de rezar, pedlndo lt. Mãe do 
recebi uma carta d.e uma amiga, c11- Deus a volta do seu trmllo ado o 
zendo-mo eeta .que se encontrava ir- salvo. Foi atendida e por 1Bso 'fem 
remecllàvelmente ~crd1da e JA de- desta forma. tornar público o seu. re-
samparada dos médicos. conhecimento lt. Santlsslma Virsem. 

Nllo me voltaria a escrever POis Atónio Caetano de Melo, S. Miguel, 

• 

Fátima 
paatagem. Quan4o o l)(:Qucno cho­
aou Junto cloll anlma!B ~ncontrou 
entre as Yacu uma que lhe .nl!o 
pertc'llcla o proourou pô-la tora. co­
mo uma. verdadeira tcra o animal 
to1 contra a cr1ança atravessando­
·lho o lado esquerdo com um dos 
cbltres, rasgando-lho o pulm!lo ql~tt 
em parte saiu para o exterior. AU 
ficou prostrado o ll(queno • esvair­
-eo em sangue att que alsuém .PM­
aou e d.eu parte aoe :pais d.o eucedl· 
do. AcorreraiD oe elc.sol.a.daa pata, 
procuraram 11~ os tertmentos • 
melhor POS6fvel • loso part.lram a 
ter com o m641co que prontamente 
os deaensranou. 4 erlança eetalra 
percllda, na4a uv1a J' a fazer, du.o 
rarla, cl1.sse o Uu.etto ol!nloo, o _,. 
zl.mo até A ~oito. A pe4.\do 4G 
pai, entret&n~ o ar. or. Ricolall 
Nunea, cleu uo. pontoe nu 1er.l4u. 
A crianoa estan J' muito Jll,obacla. 
Levaram-na para morrer em -. 
Indo ela Vila de Velas para a .u. 
aldeia 4a Beira. ao paeearem &D-

81JSt.l&clOS junto dA ~eJa ~ 
ela wa torra cuJo oraao • 81Dta 
AD& e ()1l4o ae :renera uma un.atm 
de JfOIII& Senhora ela fttlma. oe 
PQbna pa!a recorreram. com multa 
!t • SantiMI.ma VJrcem e A aua Sallo­
ta MAe, !azen4o promessas pela .u· 
ra do tllblnho. Com g:ramde esoan., 
elo m6c11co, a criança pa&~~ava da 
meia-noite o no cl1a ~;eiU!nte »rlD­
cll>lou a melhorar e aalvou-.e. N .. 
\UI'almente, 4eewou o Jiuatre eU­
nico, n4o 118 expll.ca tal cura. 

o. Ollvla da Fensec.11, Horta, 'tUitll• 
escrevo: cTendo o ar. Manuel Sil­
veira cio Medeiroe engolido uma 
elenta4ura, o tendo sido iD!rUUferoe 
todos os estórcoa para a sua eztrao­
çllo, por 118 lhe ter cravado no esóta.­
go, uma pessoa am1aa vendo a4uela 
a!lltlva •ltua.çito re.:orreu a Noe&a 
Senhora 4à Fátima, 1mploroodo o 
seu vaUoso awr.111o. O !ntelJa eetreu 
durante 6 mesee dores horriveta, J4 
os mécl1cos estavam cleSIIJl1maclOS. 
~ sraças A 8antl.ealma Virllem 
sempre pOde Nl' extraída., e o eloen­
te li\ se encontra livro de perlso. 

EM ANCOLA 
o. Arminda Teixeira Comes, Bll d4 

Bandeira, cllz: t'l'endo há muüoe 
anos umas man()bas no roeto, at1l'o 
mand.o o.s mMicoe nllo ho.v~ reln~ 
d.lo, recorri a NOiõlõa Senhora da ft.­
tima, prometendo man&r publlllar 
a sraca no seu Jomal ao obtlvOIIM 
tdo srande tavor. DeMa data em 
cUante, comecei a notol' melhorao e 
boJe tenho o rosto complet.a.mclte 
l.lmPO:t, 

Agradecem a Nossa Senhora 
da Fátima as graças recebidas 

Dr. Jo!6 Pedro da Silva, Ana:ra. 
D. G1wewe ~salaCfliUJ, 1"6dua. 

ItAlla. 
D. AlbituJ 1t'Gr(l1le8, l'óvoa..do-V&J'o 

z1m. 
D. Marf4 do Carmo .He&mdO, 

Trancoao. 
JJ. Mana Cl•rtt:u4a Morgado ~. 

de Almeida. 
D. Francisca 0, NQICimento, ... 

vedai. 
D. ldalftuJ, 1bldem. 

, D. J1l4ite FetTelra MOdTW1le1, U. 
boa. 

D. Júlfa PeraJta, e. :l:cm6 ele oc;. 
'f8181. 

D. Maria ~. lUbefro lfunel, Tm.,. 
1h&l. 

D. Jlarf4 cfo ;i1Ctml10 M. J.oriU, 
l'Onta Dellr8cl&. 

D. llarf4 A. Pnefra IJ4I lUva, ~ 
w;, 

D. Del/1.1!11 d4 CTonc~40, J'al&J. 
D. Olau4i114 ele Z.. ..GI!I.t ü OlfHI-

- Nllo ... nlto é ... Escute ... 
Novo gemido se fizera ou:vir. 
~tão a PQrta daquela casa 

D eitei a mão ao Jl!el.l_compa­
nlteiro, enftei-lhe -os dedos no 
bólso 'é tirei o bonequito achado. 

- Sim/ ~ este t.'tesmol - ex­
clamou a pequena rindo através 
das lá.grimas. 

t.lnha..o !elto com um enorme sacrl- Açores, sofria do um tumor no ea­
ticlo. Desde 6sse d.la rezei sempre 0 tOmago que tol comprovado por 
terço por sua lnteslçllo e tlz vàrla.s uma. racllog:ralla. Com sua tamllla 
novenas, prometendo publicar esta recorreu & NoS6a Senhora da Fát.lm& 
cura. ao tOsse a.tendlda. Foi com com uma novena. Ali doree toram 
grande &Ull>rêsa quo no clla 13 de abrandando. No fim da novma coo­
Maio recebi no1:& carta em que me sultou outro mócl.lco: t.lracf& nova 
cl12Ja estar melhor o dentro em llro- radiosmtla esta nlo &ousava Jlad.~ 
ve l>Oder.le. _andar a pé. Enoontra-ae Entret6Dto tol·lhe extraído o aoro 

rtl. 

abriu-se e um vulto lnto, negro, 
desenhou-se no limiar. 
Es~aquet. Era o vulto que ge­

mia - um gemet: ;monót.ono, 
' pxolongado. 

4 sem saber cotn<> iitlm porqu~. 
J Unha eu .naquela. noite folheado 

um volume de Edgar Poe e esses 
gemidos eram como o eco do ar­
replo a que se não pode furtar 
quem entra em contacto com o 
génio mais pungente da primei­
ra metade do século passado. 

Não sabia que fazer. Apró~­
mar-me? ... Fugir? ... 

E pondo as mãos nos lâblos: 
- schiul Nllo se diz nada! ... 

Só <i meia-notte é que ele apa­
rece. 

- Sim/ Combinqçlo! ... Mas eu 
tenho de me ir embora ... 

- Que... :Pena! ... 
_., Queres que volte amanhO.? 
-Se Quero! ... 
Uma cartela na sua facezita já 

emmurchecida, outra na cabeci­
nha do doente, um olhar à. doi­
da que se sentara sonolenta à. 
lareira e salo com o meu afilha­
do que trepida de impaciência 

boJe com:plet&tncnto bou. do estOmago para aer a.nallsado. 
•• •• •••-..""•~...-• .- l'rinclplou outra novena, no ttm 

• da qual o mécl1co lhe cl1Bse que a 6Dó.· 
A noite pe,receu-me agorà mui- Uso <lera reauita.do nl!lrat.lvo. Cbelo 

to escura; o coração apertava- de reconhecimento agradece a Nos­
se-me de tristeza. Pen~ava na .sa Sen.hoJ·a a sraça que l sua mter­
fellcidade de que tantos ricos se ceGSllo atribUi. 
privam não acudindo aos pobre- Manuel da lilva e sua mUlher o. 
~lnhos. Ana Vitorina da Silv.11, d& Beira, VUG 

Mas ao lo.nge os sinos começa- das Velas, s. Jorge, agradecem a 
vam a repicar. O Menino Jesus Nossa senhora dA FA.tJma o a Santa 
ia nascer. Também no tosco Ana a oura verdadeiramente extraor­
banqulnho, representado por um dln,ria de um seu tilho de 9 anoe. 
pobre bQnequlto de celulolde... Sucedeu (lue oe pala mandaram a 

orlanea mudar umas ncas que tm· 
por se :yer dali para fora. -:I . M. de F. da\am. a . relY~r em elet.crmina<ta 

\ . 

GN!g6rio cfa Cost• ~allin. TN. 
AntóniO Xavier .liUbdro, JlllderaA 
D. Antdnf4 de ;tJ~, OalAJ& 
D. JoaquiM cü Juua Jf~4 

camP6DhL 
Jl{ato FeTTefra, l'enalva do OUteiQJ. 
Agostfnho Jlacha4o, J>&to. 
Jollé Marinho, Valença (J41Dho). 
Davi!~ .l!erna11dc:s. :Peclroueoe. 
D. Maria d4 liatiPMitiCZQ Ce CILow• 

lhO, Vld.aso. 
Jo!~ Perefra cfos sontot, Ollvel. • 
D. Palmira da ConceiQ4o, Qalto. 
D. Helena d4 Cone~ Colf4 

.Baltar. 
D . I;Uldlfa E:stues, GOildOmM'. 
D. Maria .iüira 1(. ll11Jifl41, AUJ6. 
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"[;raças a Dez~ qu-e o novo ano A colheitá do a::eiJ.e eslá aüzda 
·agrú;ola se apresenla com aspecto em curso, mas 4 inferior ª do at~P 
mai.s animador do que os três qtte p_assado'" 

NA A ·DE 945 
~ precederam. A s chuvas vieram Se exceptuarmos o vi1tho e a J!: ainda bem ardente o rescal- nifestar-se, ao mesmo tempo, A Grã.-Bre~nha e os Estados 
tAor f'm e, «embora tardias, fo_- batata, a prodttção deste aJJo foi do que ficou da Grande Guerra. tantos dirigentes poHti~os das Unidos acabam também de man­
r A indisciplina das paixões, as maiores Potênclas do Globo? dar proceder a um Inquérito di· 
&-a»t- estas dguas largam,e?J.te be- /iastªJlÍe inferio.z. à ~ia do qHÍll- ameaças de fome e de peste e o - J!: a misteriosa pressão dos recto às condições sociais da Pa-
"eficiadoJ'as, fazendo-se a SJta Ítt- 'quénio de 1935-39, como Se Vê pe- fermento de guerras civis la- aContecimentos; é uma ment~H- lestina para que, conclliando OS 
fluência sentir parlicttlarment-e los númergs que ficam expostos. vra.Il4 mais ou menos, por toda a dade nova que renasce; é Deus interêsses dos Judeus e árabes 
lUIS pastagens qu~. com 0 tempo E u.erdade. qt.J.e º guinqw uio que parte e em todos os povos, como escrevendo direito por linhas ali resl.dentes, se assegure a con-

brazas "'Ue só lentamente se tortas, no dizer sentencloso do tinuação da. imigração dos l-U ... Te~tivamente q~nte, tiveram boa tomamos para referência foi ex- apagam." , nosso povo. deus desprotegidos nas várias 
rebe;dação, melhora1tdo assim a cepcional:men~e abtmdante, pois Sente-se e concebe-se, lancl- Circunvagando o olhar sôbre o partes do Globo. 
f.recária si~ttação da nossa pecuá- ~udo sobrou, até o t1·igo! Não obs- nante, a necessidade do regres~ Universo, podemos já distinguir Acabar-se-á, por esta forma, 
rill!! diz a folha do Instau/.Q. Na- tante é ittegável que estamos em so à ordem. A ordem, porém, não os primeiros alvores de uma no- com os repetidos conflitos entre 
âonal de Estatjstica relativa ao face de uma má colheita e que o se realiza apenas IJOr moldes de va hora de paz no sent-ido bem os árabes e os judeus já estalre~ 

mera intelectualidade o1,1 senti- humano da civilização cristã. lecidos na Palestina e as tre-
est~d<J das culturas. em 31 de Ott- inverno próximo que será terr!- mentalidade, como há quem pre- Bons sinais são as recentes de- quentes reclamações pelo mes­
i!ibro p. p, E acrescetzta: c!Nal- veZ para os povos devastadas pe- tenda, mas também, e sobretu- cisões {)Onjuntas do Presidente mo motivo levantadas entre 

08 gmnas sementeiras jtt efectuadas, la guerra, também será difícil e do, pelo substracto de vontade dos Estados Unidos, do l.o Mi- Estados mussulmanos e os Esta-
em intenções e propósitos de nlstro da Grã-Bretanha, e do 1: i t-

principabnente forragens, 1am- bem difícil para "6s. cada um de nós. Ministro do Canadá, pelas quais dos de civilização cr s a. Os lu-
bém foi assinalada a sua be11éjica Felizmente qtte sobram 1tas t~os- Para a sua formação nunca se comprometeram, em nome das gares santo.s da Cristandade, que 
in_#ervenção. faze-~td_o_-as sair t";_à;IM- sas .J._roví?Jcias ultramarinas os gé- houve, em qualquer tempo, como suas Nações, a envidar o máxl- enchem a Palestina, passarão a 

~ r.- r. à 1 d f ser rodeados de um mais cond1-damente1>. neros aJime1:tícias de que mais a Igreja, dando mora , que mo os seus es orços, e a coope-. z lá exemplifica, o sentido profun- rar com as demais Nações, pa- gno respeito e melhor preparados 
·Talvez fôsse um ~attlo devido precisamos, e aque es que se damente humano da vida. Por ·ra que as descobertas cient1fi- serão os caml..nhos da Igreja. 

4 ~ que o gado bovi'ltO de 1ra- não. encontram, tzão faltam ao Go- isso a civilização cristã sobrele- cas se conduzam, dora em dian- A Igreja, mercê de Deus, cres­
balho tem tido gra1~de ptocura e verno çambiais, islo 4, libras. com vou sempre às outras; tem a te, só a beneficio da Humanida- ce na sua influência -e na sua 
se tem vendido a !Jc:ms preços, ~o- q1u os pague 1tas Américas, onde sanção dos séculos e a do escol de e não a destruições como as organização; vive de C'risto e 
mo diz a mesma folha. hd de tudo. Jfas pode haver difi- das maiores almas. da ev.ersrla atómica e ainda que com Cristo; toda é Cristo. E tão 

E agradável é lembrar agora a guarda desta -seja entregue a segura vai do seu apostolado e 
E por certo de interesse para culdades de trat~sportes e no tem- que, como já notámos em outro uma COmisslio sob a superlnten- da ·sua marcha que podemos já 

os nossos frrezados leitores saber po em que estes faltarem, teremos lugar, os chefes mais justamen- dência da. Organização das Na- compreender sôbre a terra, co­
a quanto subit~ a produção dos que nos t'emediar com a prata da te cotados das Nações cristãs da ções Unidas, em condições de mo se chegar(), à Visão apoca­
principais géneros tw a.1to agríco- casa, isto é, com o que a nossa Europa e Qa América (a come- mutua confiança de' modo que litica DE UM Só PASTOR E DE 

f · çar pelos mais radicaiS como os todos os povos sejam livres' de UM Só REDIL m todo 0 Mun la findo e a sua comparação com terra produzir. E como o ano 01 franceses De Gaulle e Heniot, se consagrar à obra da paz. e -
a de tempos normais. Para ter- mau, há qtte poupar mui~o e pro- os mgleses Attlee e Bevin e os Desta feita, para deter a guer- doDentro de dia~, a Igreja co­
mo de 1'eferéncia tomaremos a duzir agora o mais q·ue se puder n{)rte-amerlcanos :rruman ·e Blr- 1-a, o que o simples bom-senso memorará 0 Natal do seu Di­
produção média do quinquén-io de carnes e géneros alime1~tícios . nes) clamam irulistentemente, nã.o conseguiu, impõe-o agora vino Fundador, entoand() 0 hino 
1935-I939· Aliás os prer.os cotttinuarão favo- em dl.ferentes circunstâncias, que um dos mais espahtosos 1nstru- celestial dos Anjos, à hora e.m 

.. é necessário e urgente, para. a. mentos de morte de todos os B lé 
A colheita de lrigo é êste at~o ráveis, pois que ha-de levar anos salvação da Humanidade, se vol- tempos. Pobre natureza huma- que Jesus nasceu em e m: 

avali!ula.· em 367.2oo toneladas. A antes que a produção europeia se te à prática dQs princípios cris- na! Foi preciso, para que desta Glória a Deus nas alturas e paz 
i é na terra aos ltomens àe boa média de 19I5-19 foi àe 439.039 normalize. 'tã·os; sem 1sso Imposs vel ga- maneira se curvasse, que uma vontade/ 

tQ1J8ladas.:. A diferença~ de 71·8?9 PACHECO DE A.lt!ORIM raQ~in~:~~u~~r:dts ~~f~e~ ma- ~~v~o~~~~~~ 13abe~ a pusesse A. LINO NETl'O 
_ to1,elad4s para ~nos tza colhesta ........ ~.---~•"':''' 

4 
~--~--~-~· ., ................. - ................... _ ............ ~ ......... :': ....................................... ':~ 

àe.ste ano, O;! 5eftl, ~ercª àe 17%·. voz DA FATIMA I Palavras de um médico . fa~er. o verdadeiro sábio tra-
:.4. .lt'oduçao 4 tmlho é est~ a!!Q Despesas · : · balha desinteressadamente em 

~~~fiada e_m 3·;5?·900 ~1-olit;o~~ Tr.ansporte ............ 3.112.877$27 1 (3.• Série). fa'!Jor da humanidade, à qitaZ 
A /JJ'.QtlHÇ«o m.ed~ dt1 qf#nqttenso Pa.l)el, imp. elo n .o 278 .. • 21.S4.2$lO 1 XIII dedica todo o seu esfôrço sem 
2- f · d · he _ Frn.nq. emb. 'l'ra.nsporte · , • 
- _1935-39 -~ e 4·4°3·99° c elo n .o 278 ......... .. , 5 .289$74 1 JI.. te 1'6\ IA\ n re= tf'F2 4 ~ /A te lhe passar pela cabeça enn-
to~ll:_Q..s ... A dif«.ença {lar4 . este ano Na A~inistr~oo ... ,.. 330$00 1 A~ aJ3- 'b:V I!= 15::. ~ A aQ, ~ 91 quecer à custa de qualquer 
fos de 1.247.990 lie.çt.olitr.Q!i, ou • 0 , • 1 · ta .. ~ -~ p z p d invento. - d o1 Total ......... .-.. a.UID.SSDtll esp1/rtto ~tt7nano aterra-se · re StlS . nw•?teame·r"!!.e, e o o er. 
se]tJ.. ~e1'ca. e 29to ~1LOS.- em frente dos problemas da da sua arte. Desde a Renascença, Ves6-

A cclhetta de ç_e.nf81o. fot e_ste E~~~a!~~d!a;2!e~O dor, da doença e da morte, e jfuítas vezes, ai de n6s, sao lio, Paracelso, Paré, Harvey,, 
Oolt~ de~ 1:

2
:"

000 l.H~.ctof~os. ~~~ D . carmel(na Fernancle$, 20too; D . é levado a acreditar nttma vi- v ãs as -.esperanças dos doentes. Galvaní, Claude Bernard, 
q~ttnqu.em.o 1935-39 . eH etn U.U: Isabel Nazaré e Sousa, 20$; D. Santana da futura em q'tte a bondade A dor e a mor-te serão sem- Pasteur, Rõentgen, Curie, 
dta de 1 ·384·020 bectgJiJros.._ A ~- Almeida, llOtOO; Boque Fernanãea, 20t; in f1'nita de Deus se manifeste pre o nosso triste apanágio, :por com a sua obra científica, le­
fe.lença para menos na ~-eita ~s!~nc;aB~~~ d~o;!:: ;o!:::: inteiramente, quanà'o as misé- maiores que aejam os progres- varam as ciências médicas ao 
deste a1w ~oi de 1 7.8·0 20 hr:.çtQli- 20$00; D. lnés AZvaru e Pinto, 20$00; rias dêste mundo estejam ani- sos da medicina. e»,pogeu, criando, pouco a pou· 
tros, 01' ~e7a, 1:4%. .. ~ D. Brfgfda. de Sousa Pinto, 20t00: D qüilada.s. O sofrimento fis ico Com Hipócrates, a quem os co, a Anatomia, a Qtdmica 

A produção de arroz fol es~e Alzira Rebelo, 20$00; D. llart& Santa- foi sempre motivo de ~error antigos chamaram divino, a médica a Cirurgia a Fisiolo-
ano de 47·500 touela-àas. No no Lobo e Sousa, 20$00; Salvador No- . . 'El t . 'dad, B t -

. . . ·ronha, 20$00; António Fernandt~s, para o homem, que, desde tem- medicina já atingiu grande g1a, a ec rzet e~ a ac e 
g~mujtt~Vto de 1935-39 fo! em f1!é- 20$00; vttor da suva, 20too; Vttor pos ime11wriais, d!eclaro1t Q"Ue perfeição. · Passaram, todavia, riología, a Radiologza. 
dza de 69.358 toneladas. A dtfe- Manuel, Ribeiro, 20$00; Tomás Aquf..- «acalmar: a dor é obra divi- séculos às dezenas. e, apesar Acabada a guerra deaapare­
rmça da colheita deste anQ fo~ no Fernanaa, 20$00; LUís JU8tinia- na:. . ." dos. notáveis progressos da ar- cida a poeira das m~ntira: que 
de 21.858 tonela~, ou seja, me- ;~3 ~e=n::.O:O~o~~;::C,~:= Nosso Senhor J esus Cristo te médica, continua s pobre ela f éz levantar, esper~~ 
llOS 31% •t:_rox•mada'IIUnfe'-.. nanães, 20$00; D. Criatalina Montei- curava instantâneamente a ce- humanidade a sofrer e a mor- que, em novos laboratórtoa, 

A flrotluçao de batat.fl fo~ es.~ ro e Fd.e$., 20$00; D. Alzir~ Pinto e gueira, fazia levantar os para- rer. A vaidaa"!e humana criou possa prosseguir o avanço da 
•no de 6zg.6o9 {OJ}elat/.4$.. A mé- co,ta e Pinto, 20to0; Lourenco Pau- líticos, sarava os leprosos e ti- a lenda do progresso indefini- mecjicina. Mas não esperemos 
dia do guin_quhtio de I935-39 foi ~~,...t":.n!C::al,30~c:.· 2=;4 :.a~~':: nha até o poder de ressuscitar do, que levaria o homem, ou- nunca ver:-cer .a morte, nlfo es· 
de .565.4I8 fflneladas. O excesso Themucta, O&nt&nbed·e. 20$00; P.• Ale- mortos. Tais rnilagre6_ prati- tra vez, ao Paraíso terreal. peremos 1amlm. que a dor sera 
dest;e ano- fo i de 64.182 tQir,elgdf!S, a:andre ae Carvalho, Mocambtque, cava-os Nosso Senhor diante Nada mais frágil do que tal completamente suprimidq.. O. 
ou seja, II% mais. · 100$00; Jost F. Satga.rZo G~tmardu, de tóda a gente, só com o po- esperança. Devemos acreditar povo, na sua sabedoria, l1á 

O fei1ão- sofre~ um• gramk q·u.e- tPOrto, Z7too; D: Maria do Céu Cardo- der da Sua palavra. E ainda no progresso da medicina. ilfas 7m:ito decretou, para valer pa-
:~ _ . so Menezes Girã.o. Fomos de Algô-

~ra . A produçao deste ano fol de dres, 70$00; D. Elvi.ra Neves, Ferreira, os pratica hoje, por interces- desconfiemos dos prodf.gios que ra se?npre: 
279.6oo l!e.ctoli.tros.:. A d<J quitJ- El!tor.l.l, 26$00; D. Maria de L . G . d e são <Xe Sua Mãe Santíssima. todos. os dias anunciam os jor- t~.O vwl entra às braças 
quéf4io de I935-39 foi de 504.61:0 FígUCtredo, Frel.xêdo, 20SOO; Manuez Quantos. doentes, que os mé- nais e as emissoras radiof6ni- e sai às polegadas 11, 
lzec/!Jlilro! A dif~ença este ano cr.a Btlva Macteira., Monte Agraco, 20$; dicas consideravam incuráveis, cas_, Não há dia nenhum que J . .A.. nires de Lima 

• - • :- . · D. Marí4 C. Costa Brtstol, América, L 

fo: de 225.01q h.ecl&J.tJ:r.os, !!:'~ se- 215$00; D. Armind4 Teixeir a Gomes, se t i! em levantado das suas nos não entre, pelos olhos ou ... ..-.~ ......... ~ ............ ._.' 
j11, q,.dsi 45% I. f3â da Ba.ndelra, 60$00: A~tredo Tor- macas. em Lourdes e 11a Fáti- pelos ouvidos, a noticia de que Campanha do Presépio 

Â' prOdução da aveia foi eoste res, M'eadela., ~oo: Anóntmo, Av&iro, ma, quando o sacerdote grita: um grande aábio descobriu a _ . 
"'"' tlt! 7: 554 ooo hectolitros. No 20

$00; D-. Mana I $abeJ SamZHJ(o:, OeiB- «Senhor, cu1·ai os_ n __ ossos d_ <Jen- C'Ura radical da tuberculose, Nao iaque este ano sem ter um • : d. -- f -; -d sa, 20$00: D . Palmfra Mascarenh41, PRES ... PIO 
qusfHHd1l!O e I935-39 ~ e PI.esa.nt, América., 47too; D. Domfcfll4 tesl• 'da lepra ou do cancro/ Des- , r. • n.ovo em sua çasa 
2.o68.~ hectolitros. A djferença Pereira, Loulé, 20$00; Dr. Jos~ Ped.ro Essa& curas instantâneas, confiemos de tantas 'lilaravi- ou na .~ua IgreJa. 
foi,.IU 514.86o h.wolitr.os, ot~ §.e- à4 Stlva, Angra., 50$00• Jost All>'no absolutamente reat·s, mas ra- lhas e não acreditemos de boa Se Ja. 0 teot, aumente-o- wm 
'ja. zs % menos. 1 Felf.ciano, Caldas ela RAf.oha, 20$00; ras, t êem induzido os doentes f é no apa1·ecimento de tantos novas ftguras. 
. ,_. lh . d . l d 'I D. ~farf4 Augusta ti, Fre1tas, :funcha.l, ~áb,;os. Presépios wm 6 figuras, des.d.o 

.n. co e1~a e U!n.!!o esk.ç ano ~. a uma e:xagerada confiança no • 
•.,.,._se em 9·700.900 ltectoli- ~- ., .. -....... ..,. . ..,..~~"" , ..,. .... ,., ~· ..._ poder da medicina. O verdadeiro sâbio trabalha 40$00. Pastores desde 8$00, reas 
lros... l{o quinqt~é_nio de 1935-39 JACINTA ·Afectadas por qualque,. silenciosamente no laborat6- desde 18$00, ovelhas desde 2$50, 
foi wma ~di4 de 7·27I.I20 bect.o- 0 vido do pequena vidente, pelo doença, as pessoas, em geral, r io ntlo faz propaganda baru- etc .• 
fitros. Houve portanto wn ac1'és- P.• José Golamba de Oliveiro c.vigem que o méd.ico as ali- lh;nta do seu esfôrço, nãó Faça hoje mesmo os seus pe. 
I# 4e ~.428.889 he~IQ]itr0$:4. GRÁFIC~O~OJ.EIRIA _, yie. das sttas dores e as w- a?J-uncia coisas qu~ não pode didos à Gráfica-Leida, 
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